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Justificativa

Aplicabilidade do Trabalho junto 

Sistema Único de Saúde (SUS) se justifica 

pela necessidade de reorganização do ciclo 

da assistência farmacêutica.



Objetivo 

Avaliar o planejamento da 

assistência farmacêutica no SUS, 

identificando avanços e desafios 

encontrados pelos farmacêuticos durante 

o planejamento e execução da 

reorganização da assistência farmacêutica



Fonte: SMS-Secretaria de Município da Saúde de Santa Maria, Plano 
municipal de saúde 2009- 2012.



O Componente Básico da Assistência 

Farmacêutica

A lista de medicamentos Básicos consta na 

REMUME e estes estão disponíveis:

UBS e Programa de Saúde da Família-PSF;

Pronto Atendimento de Saúde;

Centro de Apoio Psico Social-CAPS; 

Farmácia Central.



O Componente Estratégico da Assistência 

Farmacêutica:

• controle de Tuberculose;

• controle de Hanseníase, Málária, Leischmaniose,   

Chagas;

• programa de DST/AIDS (anti - retrovirais): 

• programa Nacional de Sangue e Hemoderivados: 

• Imunobiológicos: 

• Insulinas: 



O Componente Medicação de Dispensação  
Excepcional

No município a distribuição de  medicamentos 

excepcionais é feita na 4°Coordenadoria Estadual de 

Saúde.

O município também conta com:

• Hospitais conveniados ao SUS (HUSM e Casa de 

Saúde);



Metodologia

Foi solicitado que os farmacêuticos 

fizessem um simulado do plano de aplicação 

IAPAF - 2009, baseado na observação do 

Plano de Aplicação do IAPAF - 2006. 

Demonstrando através deste se houve avanço 

na implementação das ações, e os desafios 

que se apresentam para avançar o estágio de 

desenvolvimento



Metodologia

O IAPAF é um instrumento complexo constituído 

de oito dimensões que avaliam:
gestão farmacêutica;
seleção de medicamentos; 
programação/aquisição;
armazenamento/distribuição/transporte;
prescrição;
dispensação;
recursos humanos;e,
farmacovigilância.

Todas essas dimensões compõem o ciclo da AF, 

as quais são subdivididas, totalizando 24 eixos que 

avaliam o estágio de capacidade de desenvolvimento.
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Resultados

Os resultados encontrados mostraram que a AF 

apresenta sete eixos no estágio I, 16 eixos no estágio 

II e 1 eixo no estágio III de desenvolvimento de suas 

capacidades.

Pode-se considerar a falta de recursos humanos 

e a inexistência de um DAF no organograma da SMS, 

desafios significativos para o avanço das ações de 

organização da Assistência Farmacêutica.



Resultados

Os resultados esperados estão condicionados 

ao desenvolvimento das ações pontuadas pelos 

farmacêuticos para avançar no estágio de 

desenvolvimento nas 8  dimensões avaliadas, 

superando os desafios para organização da 

assistência farmacêutica na rede.



Conclusão

Ficou evidente que a maioria das dimensões se 

encontram no estágio 2 de capacidade de 

desenvolvimento. Constatou-se a dificuldade de 

implantação das ações estabelecidas no Plano de Ação.



Conclusão

Identifica-se o planejamento estratégico 

situacional como uma ferramenta potencial a qual 

considera os desafios (problemas) levantados pelo 

plano de ação, sendo que a escolha do desafio delimita 

o direcionamento do plano de aplicação, favorecendo a 

elaboração de estratégias para alcançar o objetivo 

meta. 
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